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RESUMO 

 

Pesquisas sobre o manejo do pastejo pelos animais têm sido realizadas com o objetivo de 

encontrar o ponto ótimo para utilização das forragens, de modo a visar a melhor resposta 

animal. Tendo em vista, que o consumo é consideravelmente relacionado pela oferta de 

forragem, quanto maior a produção de massa seca, maior tende a ser a capacidade de suporte, 

que se refere ao número ou carga animal que a forragem poderá atender, assegurando ganho 

por animal e rendimento por área satisfatório. Sobretudo, a adequada ingestão desta forragem 

deve ocorrer, principalmente em termos de ambiência e comportamento animal. Assim, o 

objetivo desta revisão é discorrer sobre os efeitos da massa de forragem em relação ao 

consumo, desempenho e comportamento animal em pastejo. 

 

Palavras-chave: bem estar animal, ganho de peso, pastejo, produtividade 

 

ACCUMULATION OF FORAGE AND ITS PERFORMANCE IN ANIMAL 
PRODUCTIVITY 

 

ABSTRACT 
 

Research on the management of grazing by animals has been performed in order to find the 

optimum point for the use of fodder, which aims to better animal performance, in order that 

the consumer is profoundly determined by the supply of forage. The higher the dry matter 

yield of pasture may be greater carrying capacity, which refers to the number or stocking that 

can meet the forage, ensuring high gain per animal and output per area beyond the 

maintenance of its continuity. Especially adequate intake of this forage should occur, 

particularly in terms of ambiance and animal behavior. The objective of this review is to 

discuss the effects of herbage mass in relation to consumption, performance and behavior of 

the grazing animal. 
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ACCUMULATION OF FORAGE AND ITS PERFORMANCE IN ANIMAL 
PRODUCTIVITY 

 

RESUMEN 
 

La investigación sobre la gestión de pastoreo por los animales se han realizado con el fin de 

encontrar el punto óptimo para el uso de forraje con el fin de aspirar a la respuesta más alta de 

los animales. Teniendo en cuenta que el consumo está significativamente relacionada con el 

suministro de forraje. Cuanto mayor es la masa seca, tiende a aumentar la capacidad de carga, 

lo que se refiere al número o de la media de forrajes puede responder, y la disponibilidad de 

ganancia por animal y por área de producción satisfactoria. Por encima de todo, la ingesta 

adecuada de este forraje debe ocurrir, sobre todo en términos de comportamiento de ambiente 

y de los animales. El objetivo de esta revisión es analizar los efectos de la masa de forraje en 

relación al consumo, el rendimiento y el comportamiento del animal en pastoreo. 

 
Palabras clave: bienestar, el aumento de peso, el pastoreo, la productividad 

 
INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas sobre o manejo do pastejo dos animais têm sido realizadas com o objetivo 

de encontrar o ponto ótimo entre a necessidade da planta forrageira, no sentido de conservar 

sua área foliar, conciliando com a necessidade de remoção desse tecido pelo corte ou pastejo 

para a manutenção da produção animal (1). 

Ainda, em condições de pastejo, o acúmulo de massa na pastagem origina-se do 

resultado do balanço entre crescimento, senescência e o material consumido pelos animais 

(2). Porém, pode ser resultante de interações de fatores genéticos da espécie forrageira e os 

efeitos do ambiente sobre seus processos fisiológicos e características morfofisiológicas.  

O crescimento de plantas superiores é limitado pela quantidade de luz absorvida pelos 

tecidos fotossintetizantes e que, quando o suprimento de água e minerais é garantido, o 

crescimento máximo ocorre quando toda luz incidente é interceptada pelo dossel (3). De 

acordo com Lemaire e Chapman (4), a eficiência de absorção da luz é condicionada em parte 

pelos componentes estruturais do dossel, principalmente pelo índice de área foliar.  

Em geral, aumentos no índice de área foliar determinam acréscimos na interceptação de 

luz e consequentemente nas taxas fotossintéticas. Embora, a eficiência fotossintética do tecido 

foliar possa ser afetada pela densidade de população de perfilhos e pela distribuição de folhas 

de diferentes idades no dossel, a produção de assimilados não é uma simples função da área 

foliar (5). 

O padrão de desfolhação também exerce efeito sobre o crescimento da planta ou da 

capacidade de rebrota da forrageira, características estas responsáveis pela produtividade e 

pela perenidade da cobertura vegetal, dois pontos de suma importância em sistemas de 

produção de ruminantes em pasto (6).  

Assim, o objetivo desta revisão é discorrer sobre os efeitos da massa de forragem em 

relação ao consumo e comportamento animal em pastejo. 

 

Massa de forragem e desempenho animal 
 

A forrageira é formada por uma população de plantas, em que cada uma é composta, no 

caso de gramíneas, por perfilhos (7). O acúmulo de massa da forrageira é ditado pelo 

somatório de massa de cada unidade de perfilho, onde cada um possui sua própria dinâmica 

de produção de folhas com período limitado de vida. Ainda, o perfilho é a unidade básica de 
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produção de uma gramínea, e caracteriza-se essencialmente por um ponto de crescimento 

envolvido pela bainha das folhas que crescem a partir dele, e tendo a capacidade para 

desenvolver novas gerações de perfilhos a partir de brotos na base das folhas individuais (8). 

A morfologia do perfilho de uma gramínea é determinada pelo tamanho, número e arranjo 

espacial dos fitômeros. Um fitômero é constituído por lamina foliar, lígula, bainha, entrenó, 

nó e gema auxiliar, embora para alguns autores as raízes também façam parte de um fitômero 

(9). 

A formação e o desenvolvimento de sucessivos fitômeros estão relacionados com o 

processo de morfogênese, pois a quantidade de massa acumulada em cada perfilho é 

dependente da taxa de aparecimento foliar, da taxa de expansão destas folhas, do seu tamanho 

final e da duração de vida das mesmas (10). 

O potencial de perfilhamento do genótipo de uma forrageira é correlacionado 

principalmente à sua capacidade de emissão de folhas, pois cada folha formada corresponde à 

geração de uma gema axilar, o que explica o papel central do aparecimento foliar na 

morfogênese e no acúmulo de biomassa por área (9).  

A produção de novas folhas em um perfilho individual envolve um período de ativa 

expansão, maturidade, senescência e morte, caso não ocorra sua remoção pelo ato do pastejo 

e/ou corte. O número de folhas por perfilho é relativamente constante para cada espécie, 

sendo o seu tempo de vida limitado, condicionado por características genéticas e influenciado 

por fatores de ambiente, adubação e manejo (11). Adicionalmente Corsi et al. (12) indicaram 

que o número médio de folhas por perfilho, no equilíbrio entre o aparecimento e senescência, 

é de 5 a 7 folhas em Brachiaria brizantha cv. Marandu, e que o intervalo de aparecimento 

entre folhas variou de 5,3 a 6,7 dias/folha. 

Sobretudo, o equilíbrio entre o surgimento e a mortalidade de perfilhos é fortemente 

dependente do regime de desfolhação de sua consequência sobre a arquitetura do dossel. 

Práticas de manejo que induzem substancial alteração na arquitetura do dossel mediante o 

processo de colheita pelo animal, normalmente se relacionam a uma pequena quantidade de 

tecidos remanescentes, influindo diretamente na interceptação luminosa, culminando em 

variações significativas no acúmulo de forragem (1). 

Em algumas gramíneas temperadas, a taxa de acúmulo de forragem máxima foi quando 

se atingiu cerca de 95% de interceptação luminosa pelo dossel. Entretanto, verificaram 

aumento no acúmulo de forragem em pastagens de Panicum maximum Jacq. cv. Mombaça, 

mesmo após a máxima interceptação de luz pelo dossel (13). O fato foi justificado pelo efeito 

do crescimento com orientação vertical das folhas e pelo aumento na proporção de hastes. 

Contudo, variações na arquitetura do dossel por conta de diferentes padrões de desfolha 

não resultam necessariamente em modificações no acúmulo de forragem, especialmente, 

devido aos eventos compensatórios que existem na planta, mais especificamente entre as 

taxas de produção e senescência de tecidos (14).  

Além dos atributos da arquitetura foliar peculiares de cada espécie, o mecanismo 

denominado plasticidade fenotípica desempenha papel primordial na adaptação das plantas 

perante o ambiente, caracterizado por mudanças estacionais e reversíveis na estrutura do 

dossel (15). Inclui-se como exemplos, alterações na inclinação, tamanho de folhas e no 

perfilhamento. Estes processos de forma geral estão relacionados ao estresse hídrico, à 

adubação nitrogenada, mas principalmente referem-se ao manejo de pastejo, especificamente 

em resposta a freqüência e intensidade de desfolhas (16).  

A abundância da forragem presente na pastagem influi em melhor resposta animal, 

tendo em vista, que o consumo é profundamente determinado pela oferta de forragem, sendo 

que esta varia inversamente com a taxa de lotação. Contudo, quanto maior a produção de 

massa seca (MS) do pasto maior poderá ser sua capacidade de suporte, que se refere ao 
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número e/ou carga animal que a forragem poderá atender, assegurando alto ganho por animal 

e elevado rendimento por área além da manutenção da sua perenidade. 

Quando a relação entre o número de unidades de consumo de forragem e a quantidade 

de MS de forragem por unidade de área, em um ponto qualquer no tempo é baixa, o animal é 

favorecido pela maior disponibilidade de MS. Logo, tem a oportunidade de exercer o pastejo 

seletivo e obter uma dieta de qualidade superior. Como conseqüência tem-se uma resposta 

animal máxima, referente às condições da pastagem oferecida.  

Por outro lado, ofertas de forragem limitantes implicam na redução do desempenho 

individual animal, em virtude principalmente da capacidade limitada de seleção do material 

ingerido. Contudo, incorrem em sucessivos aumentos na produção por hectare. Entretanto, 

esse aumento ocorre até um nível máximo a partir do qual a produção por área é minimizada, 

momento em que a disponibilidade passa a ser tão limitante, na qual a demanda animal por 

forragem é superior àquela produzida pela pastagem. Assim, ocorre restrição no consumo, de 

maneira que a ingestão de nutrientes seja apenas para o atendimento das necessidades de 

mantença do animal.  

O desempenho individual dos animais apresenta relação direta com o aspecto 

qualitativo da pastagem, enquanto o número de animais por unidade de área expressa o 

aspecto quantitativo. Neste sentido, a faixa de amplitude adequada de utilização das 

pastagens, que permite uma produção forrageira máxima aliada à otimização da resposta 

animal, sem, no entanto prejudicar o equilíbrio entre as espécies que integram a pastagem é 

definida como intensidade ótima de pastejo (17). 

Trabalhos realizados avaliando a resposta animal em relação à variação na quantidade 

de forragem disponível aos animais demonstraram que valores de oferta, massa de forragem 

e/ou altura do dossel que maximizam o ganho individual são diferentes daqueles que 

expressam o máximo ganho por área. Normalmente esta quantidade de forragem é expressa 

de algumas maneiras, sendo as mais utilizadas: oferta de forragem (kg MS/100 kg de peso 

vivo (PV), massa de forragem (kg/ha MS) e altura do dossel (cm)) (18). 

 
Consumo de forragem por ruminantes em pastejo 
 

Para que os animais possam desempenhar suas atividades fisiológicas de modo a 

atender às suas necessidades para mantença e produção, é imprescindível adequada ingestão 

de nutrientes (19). Segundo Mertens (20), o consumo corresponde entre 60 a 90% da variação 

do desempenho animal, sendo apenas 10 a 40% ligados a fatores relacionados com a 

digestibilidade da dieta.  

Dietas ou alimentos podem ser qualificados quanto aos seus valores, nutritivo e 

alimentício (21). O termo valor nutritivo considera os seguintes fatores: concentração e 

digestibilidade dos nutrientes e natureza dos produtos digeridos, que sob condições de pastejo 

são inerentes à forragem consumida (22). Portanto, não devendo incluir qualquer referência 

ao consumo voluntário, exceto em ocasiões onde a forragem é fornecida em quantidade 

restrita, onde o valor nutritivo assume especial importância. Por outro lado, o termo valor 

alimentício apresenta melhor coerência para a avaliação biológica dos alimentos destinados à 

produção animal, pois engloba além dos aspectos relacionados ao valor nutritivo, os fatores 

relativos ao potencial de consumo do alimento (22), que de maneira especial assume 

relevância em sistemas de produção com base na utilização de forragem.  

Os principais fatores que influenciam o consumo de forragem por animais em pastejo, 

podem ser agrupados em duas categorias: fatores nutricionais e não nutricionais (23). 

Os fatores não nutricionais, podem também ser denominados de fatores 

comportamentais, e determinam a influência da disponibilidade de forragem no 

comportamento ingestivo, mediante variáveis que afetam a taxa de ingestão de forragem (24). 
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Assim, características estruturais do dossel forrageiro (altura, densidade), disponibilidade de 

forragem, comportamento social dos animais, relevo, clima, proximidade de fontes de água, 

dentre outros, assumem relevância no processo de colheita da forragem.  

Já os fatores vinculados a aspectos nutricionais dão-se por dois mecanismos básicos: 

físico e fisiológico (20). Fisicamente, o consumo voluntário pode ser inibido pela distensão do 

compartimento retículo-rúmen , quando a dieta é composta basicamente de forragem de lenta 

taxa de digestão e, que consequentemente, afeta a sua passagem pelo rúmen, o que implica na 

limitação ou redução no consumo (25). Tal limitação pode estar associada ao teor de fibra em 

detergente neutro (FDN) da dieta, sendo sugerido o valor de 1,25% do PV de FDN como um 

possível fator limitante ao consumo (20). Ruminantes mantidos em regime de pastejo em 

forrageiras tropicais terão seu consumo limitado pelo “enchimento” físico do rúmen. 

Entretanto, quando os animais são alimentados com dietas palatáveis, baixas em 

capacidade de enchimento e prontamente digestíveis, o consumo passa a ser regulado a partir 

da demanda energética do animal. Todavia, forragens de alta digestibilidade podem ser 

potencialmente ingeridas em quantidades menores que as preditas pela teoria do controle 

físico. Nesses casos, o consumo é, então, mais provavelmente controlado por entraves 

metabólicos.  

 

Princípios do comportamento animal sob condição de pastejo 
 

Para ruminantes, alguns fatores além da abundância de forragem, são determinantes na 

escolha do local de pastejo, como os atributos relativos aos custos energéticos gastos na busca 

pelo alimento e a distância em relação às fontes de água (26). Por outro lado, locais de 

topografia irregular, a presença de parasitas e plantas com compostos antinutricionais ou 

aleloquímicos podem causar rejeição aos animais (27). Além disso, as habilidades 

comportamentais são em grande parte adquiridas em processos de aprendizado durante a vida 

do animal. Ademais, tais habilidades podem ser influenciadas pelo convívio social (28). O 

fato é que, para realizar o processo de colheita de forragem, os ruminantes acabam por gerar 

desuniformidades no ambiente de pastejo. 

Ovinos em pastejo mantêm um comportamento social típico de explorar 

preferencialmente locais em que, a altura da forrageira não exceda às suas próprias, de modo 

a permitir perfeita visualização dos animais do grupo (29).  

Outra característica peculiar da espécie ovina é o habito de pastejarem em grupos, 

geralmente ocorrendo redução do período de pastejo para grupos pequenos (30). Logo, este 

comportamento grupal é determinante da freqüência e direção do deslocamento dos animais 

durante o pastejo, contrariamente àquele apresentado pelos bovinos, para os quais a 

quantidade e qualidade da forragem disponível exercem papel preponderante na escolha do 

sítio de pastejo (31).  

Para ruminantes, o processo de pastejo adquire um caráter ainda mais complexo, uma 

vez que esses animais são dotados de uma capacidade inata de aprendizado, a qual se baseia 

no desenvolvimento de uma memória de referência (14), com duração de cerca de 20 dias. 

Além disso, possuem a capacidade de associar sensações de bem e de mal-estar a um 

determinado tipo de forragem consumida em um período de até oito horas (27), alterando sua 

preferência e, portanto, sua capacidade de escolha e seleção de novos sítios e estações de 

pastejo.  

Locais na pastagem que permitem ao animal manter uma taxa elevada de ingestão de 

nutrientes são memorizados para que sejam utilizados frequentemente (14), o que faz com que 

o pastejo seja realizado consistentemente em locais onde a qualidade da forragem em oferta 

seja superior à qualidade média da forragem disponível em área total (32).  
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Dessa maneira, existe a necessidade de se conhecer não apenas os requisitos 

nutricionais, mas também os padrões de comportamento animal para que práticas de manejo 

eficientes e eficazes possam ser implementadas deixando clara, a importância do ambiente 

social no processo de pastejo (17). 

Bovinos e ovinos normalmente dividem o seu dia em períodos alternados de pastejo, 

ruminação e descanso (ócio). A maior parte da atividade de pastejo ocorre durante o dia, 

embora sejam comuns períodos curtos de pastejo noturno, notadamente em dias muito 

quentes, como meio de tentar compensar a redução do pastejo diurno (33). Normalmente 

existe um período de ruminação após cada período de pastejo, mas a maior parte da 

ruminação ocorre durante a noite. Este padrão característico pode ser alterado por atividades 

de rotina como ordenha, mudança de piquetes em situações de lotação rotacionada e, 

excepcionalmente, por condições extremas de clima (29). 

O consumo de forragem por ruminantes é maximizado quando a oferta de MS é de três 

a quatro vezes superior à quantidade consumida (34) ou 8 a 10 % do peso vivo do animal, 

partindo do pressuposto que um animal com consumo de MS em torno de 2,5% do PV de MS.  

Os ovinos apresentam preferência por forrageira de menor porte em contraposição 

àquela priorizada por bovinos. Contudo, quando maiores alturas da planta forrageira estão 

associadas ao desenvolvimento reprodutivo ou à maturação, caracterizada por elevados teores 

de FDN e lignina, os animais sob pastejo são capazes de diferenciá-la de outras mais tenra (8, 

35) . 

A vegetação numa pastagem é espacialmente heterogênea, principalmente quando se 

utiliza manejo com lotação contínua (36), por vezes, apresenta substancial amplitude de 

condições no que diz respeito à massa de forragem, estrutura e altura do dossel. De uma 

maneira geral, quanto maior a massa de forragem no sítio de pastejo, maior será a massa do 

bocado realizado pelo animal, possibilitando com isso, maior consumo de forragem, uma vez 

que a massa do bocado é um dos principais determinantes do nível de ingestão de animais em 

pastejo (37).  

Geralmente os animais pastejam em locais onde a massa de forragem é superior à 

média, o que permite maior nível de seleção e com isto, ingestão de forragem de melhor 

qualidade (38). Por outro lado, em condições de baixa taxa de lotação, os animais repetiram o 

mesmo local já intensamente pastejado, no sentido de aproveitar uma forragem de melhor 

qualidade (39). Assim, locais pastejados e não pastejados se desenvolvem, configurando uma 

heterogeneidade espacial na pastagem que pode estar seguramente relacionado com perdas de 

forragem (40).  

Neste contexto, a preferência dos animais por determinadas áreas da pastagem não afeta 

apenas a qualidade de sua dieta, mas também exerce significante efeito na estabilidade da 

comunidade vegetal (41). Todavia, locais com níveis variados de utilização mudam de acordo 

com a estação do ano, método e pressão de pastejo. 

Uma vez escolhido o sítio de pastejo pelo animal, a quantidade e a duração das 

refeições assumem importância ao longo do tempo. A atividade de pastejo envolve turnos. O 

número de refeições parece ser um indicador de qualidade do ambiente pastoril, uma vez que 

em situações de elevada oferta de forragem, os animais realizam um número grande de 

refeições de curta duração, caracterizadas por altas taxas de ingestão (42). Entretanto, o tempo 

total de pastejo tende a ser reduzido.  

Em situações de massa de forragem restritivas ao pastejo seletivo, o número de 

refeições é menor e o tempo por refeição é aumentado. Deste modo, maior tempo é 

despendido com pastejo, em virtude de uma taxa de ingestão limitada pela estrutura do pasto e 

um ambiente de pastejo estressante para a colheita da forragem. O número total de refeições, 

combinado às suas respectivas durações, determinam o tempo diário de pastejo, uma variável 

que indica as condições do pasto (43).  
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Na medida em que o consumo diário de forragem corresponde ao somatório de cada 

ação de captura de forragem pelo bocado, a maximização do consumo e, consequentemente, 

do desempenho animal, é obtida a partir da maximização de cada bocado desferido (44). 

Nesse contexto, a massa do bocado é a principal variável determinante do consumo diário de 

forragem, a qual é fortemente influenciada pela profundidade do bocado (45), uma vez que a 

área do bocado é menos sensível às variações em massa de forragem e, ou, altura do dossel. 

Contudo, Mitchell, Hodgson e Clark (46) destacaram que variações na altura do dossel geram 

uma amplitude maior de variação em massa do bocado, indicando a importância da altura do 

dossel como uma referência de manejo e controle do processo de pastejo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O manejo adequado da pastagem pode influenciar na produtividade animal, aumentando 

a eficiência na utilização da forragem. Para obtenção de melhores desempenhos produtivos 

baseados em sistema de pastagens, é indispensável à adequação de manejos que integram a 

otimização do consumo de forragem pelo animal, bem como seu bem estar e disponibilidade 

de forrageira de qualidade para que este possa desempenhar seu potencial produtivo. 
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